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Veículos vão operar no Eixo Anhanguera, BRT e linhas alimentadoras; até 2026, 
capital receberá 150 veículos deste tipo, sem impacto no preço da tarifa
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segurança pública

“Não existe governabilidade sem segurança 
pública”, diz Caiado em encontro com secretários

com o objetivo de 
apoiar os investimen-
tos no sistema peni-

tenciário brasileiro, o go-
vernador Ronaldo Caiado 
recebeu, nesta sexta-feira 
(23/02), no Palácio das Es-
meraldas, os participantes 
da 6ª Reunião Ordinária 
do Conselho Nacional dos 
Secretários de Justiça, Ci-
dadania, Direitos Humanos 
e Administração Peniten-
ciária (Consej). O chefe do 
Executivo estadual expli-
cou que Goiás está aber-
to a compartilhar com os 
demais estados as expe-
riências de sucesso no 
sistema penitenciário.

“Fiz questão de recebê-
-los aqui com todas as 
honras de estado, para que 
vocês sintam que Goiás é 
parceiro de vocês. É isso 
que nós queremos cons-
truir”, destacou Caiado, que 

ressaltou a necessidade de 
investimento consistente 
nas polícias penitenciá-
rias e na integração das 
forças de segurança para 
garantir a redução dos 
índices criminais. “Vocês 
da Polícia Penal de Goiás 
são responsáveis por uma 
fatia enorme da queda da 
criminalidade no estado. 
Não existe governabilida-
de sem segurança pública”, 
afirmou o governador.

A integração e o reforço 
da segurança nos presí-
dios também foram apon-
tados como centrais pelo 
presidente do Conselho 
Nacional dos Secretários 
da Justiça, Marcus Castelo 
Branco. “Esse evento é im-
portante para a integração 
de todas as secretarias de 
Administração Penitenciá-
ria, da secretaria nacional 
e, principalmente, para 

destacarmos o desenvol-
vimento da Polícia Penal 
que, além de gerir, tam-
bém é a força armada do 
sistema penitenciário dos 
Estados”, pontuou.

Caiado lembrou que o 
Governo de Goiás investiu 
mais de R$ 110 milhões 
em 2023 no sistema pe-
nitenciário e ressaltou que 
os resultados positivos de-
pendem de um processo 
contínuo. ”A segurança pú-
blica é um trabalho artesa-
nal, é igual medicina. Não 
é porque você operou 100 
pacientes e deu certo, que 
o centésimo primeiro vai 
dar certo. Tem que ser todo 
dia, caso a caso. Não pode 
ter acomodação”, alertou.

Controle rígido
O diretor-geral de Polí-

cia Penal de Goiás, Josimar 
Pires, explicou que o con-
trole do sistema penitenci-

ário garantiu espaço para 
investimento na preven-
ção de crises. “Há dois anos 
o estado de Goiás não tem 
nenhuma rebelião. Nós 
agora temos tempo para 
treinar e simular”, explicou 
Pires, em referência a um 
evento de simulação de 
uma rebelião, realizado 
em janeiro no Complexo 
Prisional de Aparecida 
de Goiânia. “Nosso ob-
jetivo é mostrar o que é 
possível ser feito quan-
do se tem planos de 
contingenciamento efi-
cazes e um planejamen-
to prévio”, completou.

A simulação faz parte 
do Protocolo de Contin-
genciamento em Cenários 
de Crise, lançado pela ges-
tão estadual e que será 
apoiado pelo governo fe-
deral. Para o secretário na-
cional de Políticas Penais, 
André de Albuquerque, o 

modelo adotado em Goiás 
deve ser utilizado como 
referência. “Esse exemplo 
aqui, de um sistema prisio-
nal organizado, em que o 
Estado é quem dita as re-
gras, é o primeiro e mais 
significativo passo para 
termos um estado e um 
país mais seguros. Não 
há nenhum exemplo de 
redução de criminalidade 
violenta no país que não 
passe pela organização e 
controle do sistema pri-
sional brasileiro”, afirmou.

Encontro
Realizado em Goiânia 

pela primeira vez, o Consej 
é o encontro mais impor-
tante do país para discus-
sões sobre o sistema pri-
sional no Brasil. Além de 
ser um espaço de integra-
ção e discussão das políti-
cas públicas, o evento tam-
bém é uma oportunidade 

para o estado de Goiás 
compartilhar as ações 
adotadas na segurança 
pública. Nesta quinta-
-feira (22), os secretários 
conheceram o Complexo 
Prisional Policial Penal 
Daniella Cruvinel, em 
Aparecida de Goiânia.

O grupo também rea-
lizou uma visita técnica à 
Penitenciária Coronel Ode-
nir Guimarães (POG), ao 
Núcleo de Custódia, à Cen-
tral de Triagem e à Seção 
Industrial da POG, além da 
Seção Integrada de Mo-
nitoração Eletrônica. Os 
participantes também pu-
deram conhecer um pouco 
da rotina do Grupo Tático 
de Ações e Escolta (GTAE) 
e do Grupo de Operações 
Penitenciárias Especiais 
(Gope). Nesta sexta (23/02), 
os gestores se reúnem na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás. 

Governador apresenta aos demais 
estados o resultado do trabalho 
das forças de segurança pública de 
Goiás na queda da criminalidade
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Governador Ronaldo Caiado durante encontro com secretários estaduais de Administração Penitenciária de todo o Brasil, em Goiânia

alego

Programa Deputados Aqui levou serviços e alegria 
para a população de Porangatu e região, no sábado
A primeira edição deste ano 
do Projeto Deputados Aqui 
foi realizada no sábado, 24, 
em Porangatu, cidade a 413 
km da Capital, na região 
Norte do Estado. A ação foi 
promovida pela Diretoria 
de Participação Popular da 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego).

Participaram da abertu-
ra do evento os deputados 
José Machado (PSDB) e Vi-
vian Naves (PP); a prefeita 
de Porangatu, Vanuza Vala-
dares (União Brasil); o ex-
-deputado estadual Helio 

de Sousa (PSDB); o diretor 
de Participação Popular do 
Parlamento goiano, Max 
Menezes; e representan-
do o presidente da Alego, 
deputado Bruno Peixoto 
(União Brasil), o secretário 
de Articulações Políticas, 
Alexandre Belchior.

Idealizador do even-
to, Max Menezes destaca 
os benéficos entregues a 
população, além, de di-
versas parcerias em prol 
da sociedade, estabele-
cendo um contato direto 
entre o Poder Legislativo 

e a comunidade. “Nós es-
tamos levando mais uma 
vez serviços diretos para 
a população. A Assembleia 
Legislativa tem feito seu 
trabalho, tem andado pelo 
Estado de Goiás para ficar 
mais próxima da popula-
ção, para atender aos seus 
anseios. Por isso, agradeço 
aos nossos parceiros que 
sempre estão presentes. 
O Sesc Visão, a Defensoria 
Pública de Goiás, a Polí-
cia Civil, a Fecomércio, a 
Emater, o Sebrae, a Secre-
taria da Retomada e tantos 

outros parceiros, sem eles 
não seria possível a reali-
zação desse evento para a 
população”, pontuou.  

Alexandre Belchior lem-
bra o quanto esse trabalho 
qualifica e movimenta os 
porangatuenses. “Esse é um 
evento diretamente para 
aqueles que necessitam da 
nossa ajuda. Obrigado aos 
nossos parceiros.

Representante da região 
Norte de Goiás, José Macha-
do destacou a satisfação 
desse movimento. Afirmou 
que não é apenas a presta-

ção de serviços essenciais, 
mas também uma aproxi-
mação dos deputados com 
a comunidade, por isso, é 
preciso levar o social para 
as pessoas que precisam re-
solver suas demandas.  

“Nós ficamos muito fe-
lizes por trazer mais uma 
edição desse projeto da 
Alego, com grandes ser-
viços e grandes parceiros. 
Nosso presidente entende 
que o papel do Legislativo 
é muito mais que legislar, 
mas também cuidar da po-
pulação”, disse a deputada 

Vivian Naves.
A prefeita Vanuza Vala-

dares ressaltou as deman-
das reprimidas que esses 
eventos conseguem aten-
der de forma mais ampla 
para a comunidade. “Estão 
sendo feitos exames de 
DNA, a retirada do regis-
tro, o RG. Porque a equipe 
do Vapt Vupt para aten-
der toda essa demanda e 
quando tem um mutirão 
como esse, com todos es-
ses serviços em um único 
lugar facilita demais a vida 
do cidadão”, comemorou.
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tRaNSPoRtE Público

Caiado entrega primeiro de 80 ônibus elétricos 
que entrarão em operação em Goiânia neste ano

o primeiro veículo 
elétrico para aten-
der os usuários do 

Eixo Anhanguera chegou 
a Goiânia nesta sexta-feira 
(23/02). “É algo que a po-
pulação merece. Um veí-
culo novo, moderno, que 
oferece conforto total para 
os passageiros”, destacou o 
governador Ronaldo Caia-
do durante apresentação 
do veículo à imprensa, no 
estacionamento do Estádio 
Serra Dourada. A linha exis-
tente há mais de 40 anos 
não tinha a frota renovada 
desde 2011 e beneficia cer-
ca de 150 mil usuários.

Ainda neste ano, 80 ôni-
bus elétricos vão ganhar 
as ruas e serão 150 até 
2026. O modelo é biarti-
culado e possui autono-
mia de 200 quilômetros, ar 
condicionado, câmeras de 

segurança e internet wi-fi. 
As primeiras viagens serão 
para verificar a necessida-
de de alguma adequação 
na estrutura já existente 
na rota. “Vamos observar 
tudo quanto ao acesso 
dos passageiros e se al-
guma modificação preci-
sa ser feita nos veículos 
ou nas plataformas”, fri-
sou o governador. 

Além de apostar na ele-
tromobilidade, haverá obras 
para revitalização dos ter-
minais e 19 estações do 
Eixo Anhanguera, além da 
construção e reforma de 
pontos de parada, instala-
ção de câmeras de monito-
ramento e adequação nas 
garagens para recargas. O 
diretor-presidente da Me-
trobus, Francisco Caldas, 
recebeu as chaves do novo 
modelo das mãos do go-

vernador. “A Metrobus será a 
primeira empresa brasileira 
com sua frota inteiramente 
eletrificada, graças ao apoio 
do Governo e das prefeitu-
ras”, afirmou Caldas. 

O aporte de investimen-
tos para o projeto é de R$ 
1,6 bilhão, sendo R$1,2 
bilhão somente para aqui-
sição da nova frota, que 
prevê melhorias para todo o 

transporte coletivo da Gran-
de Goiânia. Ao todo, serão 
1.170 novos ônibus clima-
tizados até 2026, sendo 
150 elétricos, que contem-
plarão também o Eixo BRT 
Norte-Sul e linhas alimen-
tadoras. O aporte por parte 
do Poder Público será de 
R$ 400 milhões, sem mu-
dança na tarifa ao usuário, 
que permanecerá no valor 

atual de R$ 4,30.
“Gestões anteriores não 

assumiram o problema. 
Nós nos reunimos com 
as prefeituras e reformu-
lamos todo esse sistema, 
sem aumentar nenhum 
centavo no valor da tarifa”, 
afirmou o secretário-geral 
de Governo, Adriano da 
Rocha Lima, que também 
é presidente da Câmara 

Deliberativa do Transpor-
te Coletivo (CDTC). Tam-
bém estiveram presentes 
o vice-governador Daniel 
Vilela e os presidentes da 
RedeMob Consórcio, Leo-
mar Avelino, e do Sindicato 
das Empresas de Transpor-
te Coletivo Urbano e Pas-
sageiros da Região Metro-
politana de Goiânia (SET), 
Adriano Oliveira.

Veículos vão operar no Eixo 
Anhanguera, BRT e linhas 
alimentadoras; até 2026, capital 
receberá 150 veículos deste tipo, 
sem impacto no preço da tarifa
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Elétrico, com ar condicionado e wi-fi: novo modelo de ônibus do Eixo Anhanguera começa a operar nos próximos dias 

SaúDE

Daniel Vilela inaugura hospital na cidade de Joviânia

O vice-governador de Goi-
ás, Daniel Vilela, inaugurou 
nesta sexta-feira (23/02) 
o Hospital Municipal de 
Joviânia. Representando 
o governador Ronaldo 
Caiado, ele ressaltou o 
compromisso do Gover-
no do Estado em prestar 
atendimento de qualida-
de a todos os goianos. A 

unidade tem capacidade 
para atender cerca de 
100 pacientes/dia e deve 
se tornar referência em 
saúde para a região.

Durante discurso, Da-
niel frisou que o Governo 
de Goiás investe maciça-
mente para levar saúde 
de qualidade a todos os 
municípios goianos. “Ao 

longo dos cinco anos de 
governo, Ronaldo Caiado 
tem conseguido investir na 
regionalização da saúde, 
com hospitais de primei-
ra qualidade, com a mais 
moderna tecnologia, bons 
profissionais e gestões 

eficientes”. Como exem-
plo, ele citou os hospitais 
de Luziânia, Jataí, Formosa, 
Porangatu - que atendem a 
população de seus municí-
pios e região.

Em Joviânia, serão 
oferecidos atendimentos 

nas áreas de clínica e ci-
rurgia geral, psiquiatria, 
pediatria, ginecologia e 
obstetrícia. Além disso, o 
hospital terá exames de 
raio-x, ultrassonografia, 
eletrocardiograma labo-
ratorial, holter, mapa e 
eletroencefalograma.

A construção do hospi-
tal foi iniciada em 2014, 
mas a conclusão se deu 
apenas 10 anos depois. A 
atual gestão foi a respon-
sável por 70% das obras. 
O custo total da unida-
de foi de R$ 4 milhões, 
provenientes do erário 
municipal, do Governo 
do Estado e de emendas 

parlamentares - sendo 
que R$ 500 mil foram 
repassados por Daniel Vi-
lela em seu mandato de 
deputado federal, usados 
também para equipar o 
laboratório municipal.

Para o prefeito de Jo-
viânia, Renis Eustáquio, 
a inauguração “é um mo-
mento ímpar para a cida-
de, que tanto necessita do 
hospital”. Ele completou 
ainda que a cidade não ti-
nha um hospital próprio e 
pagava aluguel a um par-
ticular. “Além de nós eco-
nomizarmos esse dinheiro, 
Joviânia vai ser referência 
na saúde para a região”.
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Construção da unidade contou com recurso de 
R$ 500 mil, destinado pelo vice-governador, 
via emenda parlamentar, quando ele ocupava 
o cargo de deputado federal. Valor foi 
usado para aquisição de equipamentos
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Duas cidades goianas estão entre as 10 
mais ágeis para abertura de empresas 

dois municípios 
goianos figuram 
na lista das 10 ci-

dades mais ágeis para a 
abertura de novos negó-
cios ao final do terceiro 
quadrimestre de 2023. 
Os dados são do Mapa 
de Empresas, divulgado 
pelo governo federal, por 
meio da Secretaria de Mi-
croempresa e Empresa de 
Pequeno Porte e Direto-
ria Nacional de Registro 
Empresarial e Integração, 
ligadas ao Ministério do 
Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte. Anápo-
lis ocupa o topo da lista, 
com empresas abertas em 
17 minutos. Porangatu, no 
norte do estado, aparece 
em 7º lugar, com o tempo 
de 2 horas e 35 minutos.

De acordo com o le-
vantamento, que possui 
indicadores relativos ao 
quantitativo de empresas 
registradas no país e ao 
tempo médio necessário 
para abertura de empre-

sas, o tempo médio regis-
trado ao final do terceiro 
quadrimestre de 2023 
para abertura de empre-
sas no Brasil é de 1 dia e 
3 horas, o que represen-
ta uma queda de 2 ho-
ras (6,9%) em relação ao 
quadrimestre anterior.

Para Euclides Barbo 
Siqueira, presidente da 
Junta Comercial de Goi-
ás (Juceg), a posição de 
Porangatu já é reflexo da 
desburocratização para 
abertura de empresas 
implantada no município. 
A cidade é a primeira em 
Goiás a integrar 100% 
dos serviços referentes à 
abertura de empresas na 
RedeSim 2.0. “Porangatu 
e outras quatro cidades 
do estado foram escolhi-
das para o projeto-piloto 
da Juceg, Sebrae, Vox Tec-
nologia e prefeituras”, ex-
plica o presidente. 

O Mapa das Empresas 
aponta Goiás como o 5º 
com o maior crescimen-
to percentual no número 

de empresas abertas em 
2023, 155.560, uma varia-
ção positiva de 3,5% em 
relação ao ano de 2022. 
O estado figura, ainda, na 
lista das unidades da fe-
deração cujo tempo mé-
dio de abertura de novos 
negócios fica abaixo de 1 
dia. Goiânia, por sua vez, 
figura entre as capitais 
cujos novos negócios são 
formalizados em até 12 
horas, ao final do tercei-
ro quadrimestre de 2023. 
No recorte regional, o 

Centro-Oeste permanece 
como a região com o me-
nor tempo para abertura 
de empresas, registrando 
14 horas, uma queda de 1 
hora em relação ao segun-
do quadrimestre de 2023. 

Oferta de serviços 
digitais

Outro estudo lançado 
recentemente, o Ranking 
de Competitividade dos 
Estados, coordenado pelo 
Centro de Liderança Pú-

blica, com base em dados 
da Associação Brasileira de 
Entidades Estaduais e Pú-
blicas de Tecnologia da In-
formação e Comunicação 
(ABEP-TIC), mostra Goiás 
como o segundo estado 
em oferta de serviços pú-
blicos digitais, atrás ape-
nas no Rio Grande do Sul, e 
à frente de Rio de Janeiro, 
Bahia e São Paulo. 

Segundo Euclides Bar-
bo, os serviços oferecidos 
ao empreendedor goiano 
fazem parte dessa po-

lítica de digitalização e 
desburocratização. “Cada 
vez mais, precisamos fa-
cilitar o serviço oferecido 
ao empreendedor e ao 
cidadão comum”, resu-
me. Para ele, Goiás segue 
como exemplo de estado 
que procura se moderni-
zar, em todos os aspectos. 
“A implantação de serviços 
públicos cada vez mais di-
gitalizados e, por consequ-
ência, mais ágeis e acessí-
veis, é uma realidade sem 
volta”, considera.

Anápolis é o município campeão no 
tempo de abertura de novos negócios; 
Porangatu aparece em 7º lugar 
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Euclides Barbo Siqueira, comenta dados do Mapa das Empresas: “Precisamos facilitar o serviço oferecido ao empreendedor e ao cidadão comum”

saÚde

Hospitais Estaduais de Uruaçu, Trindade e Formosa 
                 consolidam serviço de captação de órgãos 

Os hospitais estaduais 
do Governo de Goiás em 
Uruaçu (HCN), Trindade 
(Hetrin) e Formosa (HEF) 
somam 17 doações de ór-
gãos em 2023. O número 
equivale a 15% do total 
de 113 registradas no es-

tado no mesmo período. 
As captações contribuem 
para diminuição da fila de 
espera por transplantes 
e refletem a adoção de 
protocolo específico com 

as famílias dos doadores. 
Desde 2022, são 22 cap-
tações realizadas pelas 
três unidades.

Para a Secretaria da 
Saúde (SES), o desempe-

nho dos hospitais está 
associado ao trabalho das 
comissões internas de do-
ação de órgãos e tecidos. 
Essas estruturas foram 
criadas para possibilitar 
a identificação precoce 
dos pacientes em possível 
morte encefálica e o iní-
cio imediato do protocolo 
para diagnóstico, o que au-
menta o número de autori-
zações familiares.

“Em nossas unidades, 
buscamos contribuir para 
o aumento das doações 
de órgãos com uma equipe 
altamente qualificada, que 
atua com ética, empatia 
e respeito na abordagem 
das famílias envolvidas”, 
ressalta o diretor-geral do 
IMED, Getro Pádua. Das 22 
doações, 14 foram realizadas 

no HCN, em Uruaçu; cinco no 
HEF, em Formosa, e três no 
Hetrin, em Trindade. 

Segundo a gerente 
da Central Estadual de 
Transplantes, Katiuscia 
Freitas, o esforço em 
conscientizar a popula-
ção deve ser constante. 
“A Central de Transplan-
tes continua dedicada a 
sensibilizar a população 
sobre a importância da 
doação de órgãos, ao 
mesmo tempo em que 
assegura uma logística 
eficiente para o sucesso 
dos procedimentos”, res-
salta. No HCN, só em de-
zembro foram realizados 
cinco procedimentos.

Doação de órgãos
Em 2023, Goiás regis-

trou número de 113 do-
adores de órgãos, repre-
sentando um aumento de 
39,5% em relação a 2018. 
Também no ano passado, 
mais de 830 transplantes 
de órgãos e tecidos foram 
realizados no estado, o 
que significa um aumen-
to de 46,9% em compara-
ção com os procedimen-
tos efetuados em 2022, 
conforme dados da SES.

A posição da pessoa na 
lista de espera depende de 
diversos fatores, tais como 
compatibilidade, idade, do-
enças associadas e grau de 
urgência. Quem regula o 
sistema é o governo fede-
ral, por meio do SUS, e os 
órgãos doados vão para 
pacientes que aguardam 
em uma fila única. 

IM
ED

 Equipe de cirurgia realiza o procedimento de captação de 
rins no Hospital do Centro-Norte Goiano, em Uruaçu

Somente três 
unidades do 
Governo de 
Goiás realizaram 
17 captações 
de órgãos no 
intervalo de um 
ano, contribuindo 
para a redução da 
fila de espera por 
transplantes 
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Navio da XuXa
O “Navio Carna Xuxa” já começou muitos encontros entre a rainha dos baixinhos e seus súditos. Xuxa recebeu vários convidados especiais para o 

“Navio Carna Xuxa”, começou dia 22 e vai até o próximo dia 26 de fevereiro. Quem também curtiu ao lado da loira foram as ex-paquitas 
Tatiana Maranhão, Cátia Paganote, e Andrezza Cruz, a atriz Fabiana Karla e a filha, Laura, Reinaldo Gianecchini dentre outros: 

Joao Perazzo 

dimmy Kieer, Vera Ronzella e Selma Light 

Catia Paganote, Tatiana Maranhao e Andrezza Cruz

Priscila Montandon e Fernanda Gentil 

Yarley e Rafael Vilela  

Fabiana Karla e Fabio Ferreira 

Xuxa e Gabriel Almeida 

leonardo Miggiorin e Nany People 

Rafael Piccinini e Lucas Nogueira  
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Fotos: Reprodução/instagram
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Navio da XuXa
O navio da Xuxa é um evento em alto-mar comandado pela Rainha dos Baixinhos e embalado por apresentações musicais ao longo 

de quatro dias, até domingo (25). Além do tão esperado show da Rainha Xuxa o navio contará com shows do dj Marlboro, 
Pabllo Vittar, Olodum e Monobloco. e óbvio que tem vários convidados especiais a bordo:  

Lindsay Paulino, doug Martins, e Wesler Gomes 

O Bailarino PV e Ricardo Costa  

Salete Campari

eduarda Wiesel e Thacio Sergio 

Felipe Carvalheria, Soc Sassone, Vini Sassone e o dj Felipe Mar

Ricke Pessoni, Paulinho Bond e Nando Careli

Brenna Martins  

Guto Melo e Rita Cadillac  

eduardo Fritzke e Will Costa 
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2

5

8

1

4

7

Fotos: Reprodução/instagram
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goiás social

Organização das Voluntárias de Goiás fornece 
malhas compressivas para vítimas de queimaduras

o  Governo do Estado, 
por meio do Goiás 
Social, oferece apoio 

para auxiliar na recupera-
ção de vítimas de queima-
duras. A Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) 
realiza a confecção e doa-
ção de malhas compressi-
vas e tem atendido crianças 
e adultos em situação de 
vulnerabilidade social dos 
246 municípios goianos, 
além de outros estados, 
como Tocantins, Maranhão, 
Ceará e Pará.

De 2019 para cá, o nú-
mero de peças doadas pela 
OVG cresceu em 35%. As 
malhas compressivas são 
de fundamental importân-
cia na recuperação das ví-
timas de queimaduras, pois 

funcionam na prevenção e 
tratamento de cicatrizes 
hipertróficas e queloides, 
que podem provocar se-
quelas. As peças, que não 
são fornecidas pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
e podem custar a partir 
de R$ 300, são oferecidas 
gratuitamente pelo Go-
verno de Goiás.

Cada vítima de queima-
dura atendida pela OVG 
recebe duas unidades de 
malhas sob medida. “Traba-
lhamos de forma a promo-
ver o bem-estar, a humani-
zação e a qualidade de vida 
de todos aqueles que mais 
precisam, inclusive vítimas 
de queimadura”, afirma a 
presidente de honra da OVG 
e coordenadora do Goiás So-

cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, que acrescenta: “Goi-
ás tem o diferencial de pres-
tar um atendimento humano 
aos que mais precisam”.

As vítimas de quei-
maduras atendidas pela 
OVG são encaminhadas 
pela Unidade Especializa-
da para Vítimas de Quei-
maduras do Hospital de 
Urgências Governador 
Otávio Lage (Hugol), hos-
pitais de Queimaduras de 
Goiânia e Anápolis, além 
do Hospital Regional da 
Asa Norte (HRAN), que fica 
em Brasília e encaminha 
principalmente vítimas 
de queimaduras dos mu-
nicípios de Santo Antônio 
do Descoberto, Luziânia, 
Águas Lindas e Valparaíso 

de Goiás. São pessoas que 
não têm condições finan-
ceiras para comprar a ma-
lha compressiva e que fa-
zem o tratamento via rede 
estadual de saúde. 

Vítima de um acidente 
doméstico com gasolina, 
Nelcilene da Silva, 40 anos, 
teve 75% do corpo queima-
dos. Autônoma, ela está sem 
condições de trabalhar e de 
comprar as várias peças de 
malhas compressivas para 
fazer o tratamento. “Se não 

fosse essa ajuda, nem sei 
como seria. Cheguei a olhar 
o preço de algumas malhas 
compressivas e são mui-
to caras. Estou sem renda, 
não poderia comprar. Estou 
muito grata. Antes de come-
çar a usar a malha, eu esta-
va com queloides. Agora, já 
reduziu bastante”, relata.

A servidora pública 
municipal Flávia Carvalho 
Loures conta do alívio que 
sentiu em saber que pode-
ria ganhar do Governo de 

Goiás a malha compressi-
va para o filho Heitor Lou-
res, de 5 anos. O menino 
foi vítima de um acidente 
doméstico, que causou 
queimadura de terceiro 
grau no pé esquerdo. “Fo-
mos prontamente atendi-
dos pela OVG. A situação 
não está fácil. Sem essa 
ajuda, meu filho não po-
deria dar continuidade ao 
tratamento do pé e ter a 
oportunidade de se curar 
totalmente”, afirma. 

Atendimento tem beneficiado crianças e adultos em situação 
de vulnerabilidade social dos 246 municípios goianos e até 
de outros estados. As peças que custam a partir de R$ 300, 
são oferecidas gratuitamente pelo Governo. “Goiás 
tem o diferencial de prestar um atendimento humano 
aos que mais precisam” afirma Gracinha Caiado
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 Vítima de um acidente doméstico 
com gasolina, Nelcilene da Silva 

teve 75% do corpo queimado. 
Sem condições de trabalhar, ela 
ganhou as peças de malha com-

pressiva, via Goiás Social

cUlTUra

Alunos do Basileu França representam
Brasil em evento internacional de balé 

Três estudantes de balé 
da Escola do Futuro de 
Goiás em Artes Basileu 
França foram convidados 
para abrir o International 
Talent Award, no Teatro 
della Regina, em Cattoli-
ca, na Itália. André Marra, 
Antônia Manrique e Yas-
min Sabag apresentaram, 
cada um, uma variação de 
repertório na abertura do 
evento, ocorrida nesta sex-
ta-feira (23/02), e também 
dançaram no encerramen-
to neste domingo (25/02).

O convite ocorreu após a 
participação dos alunos no 
Prix de Lausanne, na Suíça, 
competição considerada 
o “Oscar” do balé mundial. 
No evento, o bailarino João 
Pedro dos Santos, também 
aluno da EFG Basileu Fran-
ça, conquistou o primeiro 

lugar, sendo o único bra-
sileiro na final. Das cinco 
vagas do Brasil na compe-
tição, quatro foram ocupa-
das por estudantes da ins-
tituição goiana de ensino 
profissional em artes. O 
Prix de Lausanne foi reali-
zado entre 28 de janeiro e 
4 de fevereiro.

Secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, José 
Frederico Lyra Netto reafir-
ma o compromisso do Go-
verno de Goiás em investir 
na Escola do Futuro em 
Artes Basileu França, enal-
tecendo a projeção interna-
cional do estado no cenário 
artístico mundial. “Goiás é 
referência no mundo e isso 
é uma honra e uma con-
quista para todos nós goia-
nos e brasileiros. O estado 
agora é reconhecido inter-

nacionalmente pelo seu 
corpo de bailarinos, além da 
nossa música orquestral. E 
tudo isso fruto de uma es-
cola pública e gratuita. Por 
determinação do governa-
dor Ronaldo Caiado, vamos 
continuar investindo nos 
talentos artísticos”, ressalta.

 *Holofotes*
A coordenadora de Dan-

ça da EFG Basileu França, 
Simone Malta, que acom-
panha os estudantes nos 
eventos internacionais, 
destaca a importância 
dessas participações para 
colocar Goiás nos holofo-
tes dos grandes eventos 
nacionais e internacionais. 
“Estar como convidado 
neste importante festival 
na Itália só reforça a im-
portância do investimento 

do governo de Goiás na 
profissionalização de nos-
sos artistas. Isso fez com 
que portas fossem abertas, 
não só para festivais como 
também para convites para 
galas e aberturas de festi-
vais na Europa. Em agosto, 
por exemplo, iremos para a 
Turquia para dançar no In-
ternational Bodrum Ballet 
Festival”, afirma.

Para este ano, já há a 
previsão de ao menos três 
competições internacio-
nais das quais alunos da 
EFG Basileu França par-
ticiparão. A próxima será 
o Youth America Grand 
Prix (YAGP), considerado 
o maior festival de balé 
do mundo em ofertas de 
bolsas de estudo para 
bailarinos, que acontece 
em abril, em Nova Iorque 

(EUA) – em 2023, alunos 
do Basileu França con-
quistaram dois prêmios na 
competição. Já em julho 
os estudantes participam 
do 41º Festival de Dança 
de Joinville, consolidado 
como o maior do mundo 
— no ano passado, a escola 
voltou com 12 prêmios.

A Escola do Futuro de 

Goiás em Artes Basileu 
França é uma instituição 
da rede de ensino profis-
sionalizante do Estado, 
ligada à Secretaria de Ci-
ência, Tecnologia e Inova-
ção. Desde 2021, é gerida 
pelo Centro de Educação, 
Trabalho e Tecnologia da 
Universidade Federal de 
Goiás (CETT/UFG).
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Alunos do Basileu França participam de evento na Itália e colocam 
Goiás nos holofotes dos grandes eventos internacionais

Fruto do desempenho no Prix de Lausanne, na Suíça, bailarinos André Marra, Antônia 
Manrique e Yasmin Sabag participam na Itália, a convite, do International Talent Award
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Começa a edição do filme Colegas 2, 
com ator goiano de protagonista

a produção reúne de-
zenas de atores com 
síndrome de Down 

e autismo. O longa-me-
tragem é a sequência do 
filme Colegas, que fez his-
tória do cinema brasileiro 
e marca a estreia de João 
Vitor de Paiva nas telas, 
contracenando com Rafa-
ela Ehmke e Luiza Acosta.

Sucesso de público e 
crítica no Brasil e exterior, 
o premiado filme “Colegas” 
(lançado em 2013) vai ter 
finalmente uma continua-
ção. Colegas e o Herdeiro - 
também conhecido como 
Colegas 2 - foi o rodado 
em diversas locações no 
Rio Grande do Sul (RS) e 
Uruguai em uma copro-
dução entre a Gatacine e 
a Globo Filmes.

Dirigido pelo cineasta 
Marcelo Galvão, que tam-
bém assina o roteiro, Co-
legas e o Herdeiro é um 
road movie que mostrará 
a aventura de um grupo 

de amigos com síndrome 
de Down que viajam es-
condidos em um avião de 
carga rumo à Punta del 
Este (Uruguai). Eles embar-
cam em uma alucinante 
jornada para se hospedar 
em um hotel que Stalone 
(protagonista do Colegas 
1) acha que herdou. Em 
meio a confusões e peri-
gos, os colegas vivem jun-
tos as mais inusitadas e 
divertidas situações.

“O filme traz no elenco 
dezenas de atores talen-
tosos com síndrome de 
Down e autismo, além de 
atores com outros tipos 
de deficiência, como sín-
drome de Williams”, revela 
o diretor Marcelo Galvão. 
“Mas Colegas e o Herdeiro 
não fala sobre deficiên-
cia. Depois de 5 minutos 
assistindo ao filme, você 
esquece disso, se envolve 
na trama e passa a torcer 
pelos personagens. Para 
mim, isto é a verdadeira 

inclusão”, ressalta.

Elenco
Além de trazer os pre-

miados protagonistas do 
Colegas 1 - Ariel Golden-
berg, Rita Pokk e Breno 
Viola -, Colegas 2 será a 
estreia no cinema de João 
Vitor de Paiva no persona-
gem Duda. Universitário, 
ele é o primeiro conselhei-
ro com deficiência do Uni-
cef no Brasil, ativista pela 
inclusão, contra o precon-
ceito e capacitismo, além 

de ser um dos principais 
porta-vozes das pessoas 
com deficiência do Brasil.

“Temos que lutar pelos 
direitos das pessoas com 
deficiência e mostrar que 
elas têm capacidade de 
fazerem tudo, inclusive ci-
nema. Nunca desista dos 
seus sonhos”, ressalta João 
Vitor de Paiva. O ator se 
encantou em trabalhar na 
produção. “Adorei desco-
brir como um filme é fei-
to e ver quantas pessoas 
trabalham para fazer tudo 

acontecer”, destaca.
O elenco traz ainda 

Luiza Acosta, Rafaela 
Ehmke, Gabriel Lazzari, 
Henrique Fernandes, Giu-
lia Merigo, Fafy Siqueira, 
Deto Montenegro, Mar-
celo Naz, Marcos Contre-
ras, Cristiano Lourenço e 
grande elenco.

 Em termos de direção 
de arte, Colegas e o Her-
deiro trará um toque retrô 
em cenografias e objetos 
de cena. “A ideia é seguir 
o charme e a estética do 

primeiro filme”, destaca 
Zenor Ribas, que venceu 
Kikito de Melhor Direção 
de Arte no Festival de 
Gramado 2012 com Co-
legas 1. “As estruturas e a 
maior parte dos cenários 
das sequências internas 
estão sendo construídos 
no Tecna Puc, centro de 
produção audiovisual e 
hub de inovação da PU-
CRS”, finaliza Zenor Ribas.

  As filmagens foram 
concluídas no Uruguai no 
final de novembro.

O diretor Marcelo Galvão começou o 
trabalho de edição do filme Colegas e 
o herdeiro, que tem o ator e influencer 
goiano João Vitor de Paiva Bittencourt 
como um dos protagonistas. 
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